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Ainda e sempre!

Xisto Bahia

Modinha

Poesia de Dr. Plinio de Lima
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fin do!- Tem a for ça da mor te_es- ta- pai xão!- Eu sen-
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ti a- me_a- ta- do_a- teu presti gio por gri lhões- po de- ro- sos- e fa tais- nem me
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vi as- se quer;te amava a inda mo te- ja- vas- de mim te ama va mais nem me
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vi as- se quer; te_a ma- va_a- in da- mo te- ja- vas- de mim te_a ma- va- mais.
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Tu me vias sorrir, os prantos d'alma

só confiam-se a Deus e à solidão

Tu me vias passar calmo e tranquilo,

tinha a morte a gelar-me o coração.

Quantas vezes lutei com o sentimento!

Quantas vezes corei de minha dor!

Quis até tu odiar; te amava sempre!

Sempre e sempre a esmagar-me o meu amor!
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Ainda e sempre - Xisto Bahia2


